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Análise dos dados obtidos por categorias

Ressalta-se que as análises foram realizadas priorizando as questões cuja categorização 
foi respondida com a alternativa “não sei opinar”, já que esta resposta foi notada como in-
dicador importante, considerando que as demais respostas predominam conceitos maio-
rais. 

Corpo Docente- 100% dos professores responderam ao questionário

Eixo 1- Planejamento e Avaliação Institucional,

 Observa-se que 100% dos professores mencionaram 5 para todas as questões.

Eixo 2- Desenvolvimento Institucional, 

8,3% dos docentes de� nem menção 4 para a questão que aborda sobre o PDI, bem como 16,7% 
sobre conhecimento das oportunidades para comunidade acadêmica.
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Eixo 3- Políticas Acadêmicas, 

16,7% dos docentes mencionaram 4, e cerca de 8% não saber opinar para a questão sobre a via-
bilidade e incentivo por parte da instituição em ensino, pesquisa e extensão, 25% mencionaram 
4 para a questão sobre integração entre as disciplinas, capacitação e formação continuada, sendo 
16,7% concordando com a menção 4 e 8,7% não sabe opinar sobre ações psicopedagógicas desti-
nadas aos discentes.  Sobre a e� ciência do site, 8,3% respondem desconhecer sobre o assunto,

Eixo 4-Políticas de Gestão. 

41,7% não sabem opinar a respeito do canal de ouvidoria.  A respeito da valorização e motiva-
ção pro� ssional 33,3% dos docentes optaram pela menção 4, bem como 25% optou pela mesma 
menção quando questionados sobre representatividade e autonomia dos colegiados. 

Referente a tramitação dos projetos de extensão 12,5% não souberam opinar. Ainda neste eixo, 
12,5% dos entrevistados assinalaram não saber opinar para os questionamentos sobre autonomia 
dos colegiados e NDE, nível de quali� cação pro� ssional e o comprometimento dos técnicos e 
nível de qualidade do atendimento de suporte técnico dos equipamentos audiovisuais. 18,8% da 
população entrevistada não soube opinar sobre a tramitação dos projetos de extensão e no que 
diz respeito aos equipamentos áudio visuais. No que diz respeito ao atendimento da biblioteca e 
recursos humanos 6% dos docentes não souberam opinar.

Eixo 5- Infraestrutura. 

Para as questões aplicadas para este eixo, foram consideradas as salas de aula, sala dos professores, 
laboratórios de microscopia, anatomia, laboratório de formação pro� ssionalizante e laboratórios 
de informática, com relação a iluminação, climatização, espaço físico, equipamentos especí� cos 
de cada local, e manutenção.

Todos os espaços e critérios foram muito bem avaliados, sendo que os pro� ssionais que não utili-
zam determinados laboratórios por não necessitarem em suas disciplinas optaram por não saber 
opinar.

Conclusões- Análise crítica

Após analisar as respostas dos docentes, é compreensível que alguns docentes desconheçam par-
te da instituição. Observa-se que esta resposta é frequente no que diz respeito aos laboratórios, 
pois somente professores de determinadas disciplinas utilizam estes espaços, desta forma o de-
mais não tem como dar opiniões, porém se faz necessárias ações para que todos conheçam estes 
ambientes, pensando inclusive na transversalidade das disciplinas e podendo após reconhecer os 
laboratórios fazer uso destes ambientes.

De todo modo a maioria das respostas tem indicadores máximos, mesmo assim não deixa a ins-
tituição confortável, decidindo por ações, principalmente informativas através de reuniões a se-
rem realizadas com os professores, reforçando informações institucionais, visita aos ambientes da 
Faculdade para mostrar toda infraestrutura, reconhecimento de toda a equipe técnica e serviços 
correlatos, com a intenção de atender as necessidades dos docentes e consequentemente melho-
rando a qualidade do ensino.

Corpo Discente: 56% dos alunos responderam ao questionário

Cenário Socioeconômico

Em 2021, foi acrescentado o questionário sobre as condições socioeconômicas dos alunos, com a 
� nalidade de melhor conhecer esta população e consequentemente atender às suas necessida-
des. O questionário em questão foi mantido para 2023.
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56% dos discentes responderam ao questionário.

As questões elaboradas abordam idade, per� l � nanceiro, social, bem como características especí-
� cas que identi� cam facilidades ou di� culdades que os discentes enfrentam para chegar à insti-
tuição de ensino, além dos benefícios oferecidos pela IES.

Segue então a análise das características compostas neste questionário.

Com relação a idade, 33,7% dos alunos têm mais do que 35 anos; 25,8% dos alunos estão a faixa 
etária de 21 a 25 anos; 10,2% dos alunos estão na faixa etária de 31 até 35 anos de idade, 24,5% dos 
alunos estão na faixa etária de 26 até 30 anos; 7,1% são os mais jovens com 20 anos ou menos. A 
maioria, ou seja, 77,6% são do sexo feminino. Com relação a cor da pele 48% responderam serem 
brancos,34,7% pardos e 17,3% pretos. Em relação a moradia 39,8% residem em casas ou aparta-
mentos com cônjuges ou � lhos e 41,8% moram com pais ou outros familiares, havendo ainda uma 
pequena parcela de alunos, 13,3%, que residem sozinhos, 5,1% optaram pela alternativa “outros” e 
os demais residem em repúblicas ou outras condições. 17,3% dos inqueridos respondeu conviver 
com 1 pessoa, 25,5%, com 2 pessoas em seu domicílio, 27,6% com 3 pessoas e com 4 ou mais pes-
soas 17,3%, enquanto os demais residem sozinhos. Com relação a situação pro� ssional: 44,9% res-
ponderam trabalhar entre 20 e 40h semanais, sendo 35,7% com carga horaria de trabalho integral 
e 7,1% desempregado. Ao serem questionados sobre a renda familiar 58,2%% dos discentes recebe 
como salário entre 2000 e 4000 reais, 13,3% ganham até 2000 reais e 19,4% entre 4000 e 7500 reais 
e 9,2% recebem além dos valores mencionados. É importante ressaltar que 33,7% se consideram 
detentor de renda, sendo independente � nanceiramente e contribui com os gastos familiares, en-
quanto 15,3% é o principal responsável pelo sustento familiar, logo a seguir 23,5% declara ter renda 
e receber ajuda � nanceira e 7,1% dos respondentes não tem renda e recebe ajuda dos familiares. 
Quanto ao ensino médio 77,6% cursaram o ensino tradicional em rede pública e 10,2% cursaram 
parte ou totalmente em instituições privadas. Para chegar a FASIG, 61,2% dos alunos utilizam metrô 
ou trem e ônibus enquanto 24,5% utilizam metrô e trem como transporte. 2, % dos alunos se declara 
portador de necessidades especiais, sendo 1% destes alunos declarantes de mobilidade reduzida 
e 1% acuidade auditiva reduzida. Quando perguntados sobre como souberam do curso de Bacha-
relado em Enfermagem, observa-se que 56,1% são colaboradores do grupo Trasmontano/ IGESP, 
21,4% tomaram conhecimento através da Internet ,10% tiveram indicações de familiares. 59,2% dos 
estudantes se interessaram pela faculdade por causa das bolsas ou descontos proporcionados pela 
instituição, 20,4% pelo preço da mensalidade. Com relação a indicar a Faculdade, 53,1% dos alunos 
recomendariam a instituição, 34,7% talvez recomendaria e 12,2% não faria recomendações.

Conclusões- Análise crítica

Após avaliar as respostas, alguns dados obtidos se fazem importantes observar.

Com relação a faixa etária a maioria dos indivíduos predomina com mais de 31 anos, pactuando 
que o público se trata de pessoas que muito provavelmente pararam de estudar por algum tem-
po retomando agora. Isso faz crer que provavelmente por estarem fora de instituições de ensino 
necessitam de atenção e acolhimento para devida adequação.

A maioria da população analisada é do sexo feminino, porém observa-se que vem aumentando 
o interesse pelo sexo masculino para almejar a pro� ssão de enfermeiro. No que diz respeito a cor 
da pele, apesar da maioria se declarar branco, quando somados os negros e pardos, observa-se 
maior quantidade relacionada aos brancos, possivelmente denotando oportunidades iguais.

A maioria dos alunos declara residir com familiares, muito provavelmente mantendo dependen-
tes e ainda são declarantes de trabalhar por 20 até 40 horas semanais, demandando grande perí-
odo do dia no trabalho, porém a quantidade de desempregados, apesar de ser minoria, não deixa 
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de ser preocupante, pois por mais que tenham descontos nos estudos, podem ter que deixar a 
faculdade por di� culdades � nanceiras, deste modo seriam pessoas que perderiam a oportunidade 
de crescimento socioeconômico.

O valor salarial predominante é de renda baixa e considerando que muitos sustentam a família, a 
instituição tem a mesma preocupação descrita anteriormente.

Mesmo assim a maioria se considera independente � nanceiramente.

No que diz respeito ao transporte que utilizam para chegar à faculdade a maior parte dos discentes 
faz uso de transporte coletivo, meios estes que facilitam o acesso a FASIG, por sua localização

A FASIG se preocupou em perguntar aos alunos se existia a percepção de ser portador de necessi-
dades especiais e uma pequena porcentagem mencionou ter mobilidade e audição reduzida.

Relacionado ao modo em que os alunos obtiveram conhecimento sobre a faculdade, a maior parte 
dos alunos são colaboradores da rede Trasmontano/ IGESP, ou seja, souberam através da campanha 
institucional e escolheram a faculdade considerando as bolsas de estudo bem como descontos.

Consideramos importante que alguns alunos não recomendariam a instituição de ensino à outras 
pessoas, é um ponto a ser trabalhado e pesquisar o porquê da não recomendação.

Após todas as considerações a FASIG pretende realizar ações para que o acolhimento aos estudan-
tes seja para melhoria do ensino, bem como: 

No primeiro momento a principal preocupação foi com a porcentagem de alunos que responderam 
ao questionário, por mais que tenham sido informados sobre do que se trata a CPA, bem como da 
importância em responder o questionário, provavelmente não foi compreendido que para realiza-
ção de melhorias seria necessário a opinião de todos, de tal modo que é importante após esta análi-
se, conscientizar a todos o quão a realização da avaliação institucional por todos os grupos que nela 
estão, é um diferencial. Ainda cabe ressaltar que foi observado comentários de vários alunos com 
relação ao receio das respostas não serem anônimas, pois ao abrirem o questionário o sistema mos-
tra um tipo de identi� cação, dado este que não aparece na resposta, certi� cando o anonimato.

Para tanto, estratégias com ações especí� cas serão executadas para resolver os problemas que os 
dados inferem, tais como:

Alterar o sistema para que nenhuma identi� cação inicial apareça durante a abertura do questioná-
rio.

Divulgar o espaço de atendimento ao aluno para realizar melhor acolhimento na vigência de pro-
blemas

 Envolver os docentes para dar atenção especial aos discentes com maiores di� culdades no aprendi-
zado, considerando que o ensino se trata de Andragogia e muitos alunos há tempos estão distantes 
da área acadêmica, sendo natural haver di� culdades.

Incentivar o estudo com utilização da biblioteca e acessos as referências bibliográ� cas online, facili-
tando para o aluno complementar seu aprendizado.

Incentivar a divulgação ou compartilhamento em redes sociais das ações institucionais, desta forma 
tornando o curso mais visível, melhorando cada vez mais o nível por atrair alunos que estão saindo 
do nível médio

Oferecer cada vez mais condições aos indivíduos com necessidades especiais, bem como tornando 
transparente o acesso e facilidades para tais necessidades.
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Mostrar todos os serviços que o aluno tem direito, bem como as instalações que visam a melhoria 
do aprendizado. É notório que de 2022 para 2023, os indicadores mudaram, porém se mantém as 
características desta população.

Segue a análise dos questionários ainda aplicados pelos discentes

Eixo 1- Planejamento e Avaliação Institucional-

17,3% dos alunos não souberam opinar sobre a Comissão Própria Avaliação (CPA) e suas atribui-
ções, 12,2% optaram pela menção 4. Sobre a informação da avaliação institucional 11,2% dos alu-
nos optaram por menção 4 e 10% não souberam informar. Respondendo sobre coleta de dados 
para avaliação institucional 11% optaram por 4 e 8,2% não souberam opinar

Eixo 2- Desenvolvimento Institucional-

Com relação a coordenação de campus 19,4% deram nota 4 e 6% não souberam opinar.

A despeito da avaliação do coordenador do curso 21,4% optaram pela menção 4 e 3% não sou-
beram opinar. Em conhecimento sobre a disponibilidade/transparência do Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI) 10,2% optaram pelo 4, 16,3% não souberam opinar. Sobre as oportuni-
dades oferecidas pela Instituição para a comunidade acadêmica vivenciar ações comunitárias, de 
incentivo à solidariedade e à cidadania, 14,3% não souberam opinar, enquanto 12,2% optaram 
por menção 4. 27,6% não souberam opinar sobre haver acolhimento da pessoa com necessidades 
especiais na instituição, 25,5% dos alunos não opinaram sobre a existência de atuação da Institui-
ção junto à comunidade para a promoção da saúde, educação, lazer, cultura, em defesa do meio 
ambiente e dos direitos humanos e 6,1% mencionaram 4.

Eixo 3- Políticas Acadêmicas- 

Sobre incentivo à participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão, 17,3% optaram por 
não opinar e 12,2% deram nota 4. Com relação a pergunta sobre contribuição na questão pro� s-
sional 1% não soube opinar, 25,5% mencionaram 4. Com relação a integração de conteúdos entre 
disciplinas 16,3% mencionaram 4, enquanto 4% não souberam opinar.  14,3% dos alunos não 
opinaram sobre condições adequadas institucionais e 11,2% mencionaram 4. Sobre atendimento 
extraclasse e o acompanhamento psicopedagógico dos discentes, 14,3% dos alunos não soube-
ram opinar e 11,2% mencionaram 4. Sobre a e� ciência do site e portal, 2,2% não opinaram e 16,3% 
deram 4. Sobre a e� ciência do portal do aluno, 21,4% mencionaram 4. Com relação a e� ciência da 
ouvidoria, 32,7% não souberam informar enquanto 10,2% mencionaram 4. Quando questionados 
sobre cumprimento do plano de ensino das disciplinas, 22,4% mencionaram 4. Quando questio-
nados sobre adequação dos conteúdos ministrados, 24,5% mencionaram 4. Sobre conhecimento 
de critérios de avaliação escolar 18,4% mencionaram 4. Com relação a coerência entre teoria e 
prática nas disciplinas, 24,5% mencionaram 4 e 6% não opinaram. Quando questionados sobre o 
domínio do docente sobre a disciplina ministrada 27,6% mencionaram 4. 

Eixo 4-Políticas de Gestão

Sobre acessibilidade à reitoria, direção e coordenação, 11,2% não souberam responder, 14,3% res-
ponderam 4. Quando questionados sobre relacionamento aluno/ professor, 18,4% referiram nota 
4, 4,1% não opinaram. Sobre o relacionamento aluno-coordenadores enquanto 20,4% menciona-
ram nota 4, 16,3% não opinaram sobre relacionamento aluno-técnicos e 14,3% mencionaram 4. 
Sobre o nível de qualidade do atendimento e serviços prestados pela Tesouraria, 16,3% menciona-
ram nota 4, enquanto 11,2% não opinaram. 5% dos alunos não souberam opinar sobre o nível de 
qualidade do atendimento e serviços prestados pela Biblioteca (sistema de busca e empréstimos), 
bem como 10,2% mencionaram 4. 
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Eixo 5-Infraestrutura. 

Para as questões aplicadas para este eixo, foram consideradas as salas de aula, sala dos professo-
res, laboratórios de microscopia, anatomia, laboratório de formação pro� ssionalizante, informáti-
ca, com relação a iluminação, climatização, espaço físico, equipamentos especí� cos de cada local, 
e manutenção.

Todos os espaços e critérios foram muito bem avaliados, sendo que os discentes que não utilizam 
determinados laboratórios por não necessitarem em suas disciplinas optando por não saber opi-
nar, tendo esta resposta neste eixo pouca signi� cância.

Quando questionados sobre o acervo bibliográ� co, 21,4% dos alunos responderam menção 4 e 
9,2% não souberam responder. Aspectos da biblioteca como espaço físico equipamentos, manu-
tenção, bem como os corredores nos aspectos de iluminação, sinalização e segurança as respostas 
não sei opinar como desconhecimento são irrelevantes.

Os banheiros foram avaliados como excelente

Para acessibilidade os discentes optam por nota quatro em porcentagem 13,3% e 11,2% como 
não sabendo opinar.

Conclusões- Análise crítica

Existe ainda uma quantidade de discentes que precisa ser considerada por não saber sobre os 
assuntos perguntados, podendo ser inferido que algumas disciplinas não aconteceram e isto in-
� uenciou diretamente nas respostas pelo desconhecimento, tanto da infraestrutura quanto da 
atuação de recursos humanos e até sobre os docentes. Cabe neste caso as ações descritas ante-
riormente após a análise das características socioeconômicas.

Foi aplicado aos alunos uma avaliação relacionada aos docentes, seguindo a relação dos pro� s-
sionais: 

índice Nome

1 Profa. Dra. ANA MARIA COSTA CARNEIRO

2 Profa. Especialista ANDRESA GOMES DE PAULA

3 Profa. Dra. CAROLINA LA MAISON

4 Profa. Dra. DANIELA MARIA ALVES CHAUD

5 Prof. Especialista DONATO JOSÉ MEDEIROS

6 Profa. Dra. ESTHER LOPES RICCI ADARI CAMARGO

7 Profa. Dra. LUCIANA CRISTINA PIMENTEL

8 Profa. Ma. MARIA ELISA RAVAGNANI GONÇALVES RAMOS

9 Profa. Dra. MARIA LUIZA CAVALLARI

10 Prof. Me. MARLLOS EDUARDO DA SILVA BRANDÃO

11 Profa. Ma. RENATA LIMA ALCINO

12 Prof. Dr. ROBERTO RODRIGUES RIBEIRO
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As questões que couberam aos alunos responderem referentes aos docentes se relacionaram aos 
seguintes critérios:

1 Domínio do conteúdo

2 Preparo da aula

3 Motivação e dinâmica das aulas

4 Comunicação (oral, gestual e escrita)

5 Relacionamento com os alunos

6 Comprometimento do Professor

7 Pontualidade (cumprimento dos horários de entrada e saída das aulas) 

8 Vista de provas

9 Assiduidade (comparecimento)

Ao alunos tiveram a possibilidade de escolher entre as menções ótimo, bom, regular ou péssi-
mo, sendo que todos os professores foram muito bem avaliados, porém a instituição acredita ser 
importante manter educação permanente, incentivo ao ensino e pesquisa, resolutividade rápida 
quando do surgimento de problemas, manter um bom clima institucional, manter boa comunica-
ção para que todas as informações cheguem aos docentes de maneira objetiva, prezar pelo bom 
relacionamento entre todos, fazendo com estas ações que a avaliação de todos melhore sempre, 
bem como a qualidade do ensino com o principal objetivo de formar pro� ssionais que façam dife-
rença no mercado de trabalho e para a sociedade.

Questionário – Comunidade externa- 100% da representação da comunidade externa res-
pondeu ao questionário

Todos os eixos foram aplicados a esta população, excluindo as questões que não são inerentes a 
ela.

Em todas as respostas os indivíduos da comunidade externa mantiveram a menção máxima, ou 
seja 5, não havendo a escolha da alternativa “não sei opinar.

Um dos posicionamentos da CPA é que se torna inegável a necessidade de aumentar a comunida-
de externa, para que realmente seja uma população com representatividade.

Cada vez mais se faz necessário ouvir opiniões e ter a participação de indivíduos que não fazem 
parte diretamente do corpo institucional, pois desta forma é possível ter como referência opiniões 
e posicionamentos imparciais que certamente contribuirá para o crescimento institucional.

Comunidade externa: 100% responderam ao questionário

Eixo 1- Planejamento e Avaliação Institucional- Não houve nenhuma resposta que mostrasse 
desconhecimento ou respostas que não fossem menção máxima

Eixo 2- Desenvolvimento Institucional- Com relação a ações comunitárias e de cidadania 50% 
mencionou 4. Quando questionados sobre ações comunitárias institucionais de educação lazer e 
cultura 50% dos respondentes mencionaram nota 4.

Eixo 3- Políticas Acadêmicas- Quando questionados sobre ações comunitárias institucionais de 
educação lazer e cultura 50% dos respondentes mencionaram nota 4.
50% desta categoria não soube opinar sobre a e� ciência da ouvidoria.

Eixo 4-Políticas de Gestão
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As respostas demonstraram menção máxima.

Eixo 5-Infraestrutura. 

Com relação aos banheiros 50% bom mencionou para os critérios de quantidade e localização

Conclusões- Análise crítica

Apesar das respostas deste grupo identi� carem que a instituição mantém nível de excelência, é 
importante cada vez mais envolver estes indivíduos nas ações educacionais bem como sociais, 
promovidas pela instituição de ensino, inclusive ouvindo suas necessidades enquanto comunida-
de para adequar as ações a atender aquilo que realmente seria efetivo e assertivo para colaborar 
na resolução de problemas presentes na comunidade da região.

Corpo Técnico Administrativo: 100% dos pro� ssionais responderam ao questionário

Este grupo é de extrema importância, pois é composto pelos indivíduos que são colaboradores 
da FASIG dos diversos setores, tendo eles contato direto, realizando atendimentos aos docentes e 
discentes, bem como trabalhos Inter setoriais. Para tanto é importante que haja alinhamento nas 
ações, tanto quanto conhecimento sobre o funcionamento dos setores, sendo assim importante 
sua opinião sobre a instituição.

Aplicou-se a este grupo questões dos 5 eixos.

Eixo 1- Planejamento e Avaliação Institucional

Com relação a conhecer sobre a Comissão Própria de Avaliação e atribuições, 10% responderam 
com a menção 4 e 10% responderam não saber responder. A respeito de ser comunicado sobre a 
coleta de dados 10% não soube opinar.

Eixo 2- Desenvolvimento Institucional

A respeito de conhecer o acesso ao Plano de Desenvolvimento Institucional, 10% mencionaram 
nota 4. A respeito de oportunidades oferecidas pela instituição em ações comunitárias 15% não 
souberam opinar e a mesma porcentagem optaram pela menção 5. Sobre a instituição estar pre-
parada para receber pessoas portadoras de necessidades especiais, 10% não souberam opinar. 
Com relação a instituição promover ações comunitárias de saúde, cultura e educação, 20% não 
souberam opinar

Eixo 3- Políticas Acadêmicas

Sobre a e� ciência do site institucional, 20% mencionaram 4, sendo esta mesma porcentagem ofe-
recendo a mesma resposta sobre e� ciência da ouvidoria, além de 15% não sabendo opinar

Eixo 4-Políticas de Gestão

15% desta população deram nota 4 quando questionadas a respeito de regimentos e regulamen-
tos institucionais. Ao serem questionados sobre a e� ciência da comunicação da instituição com 
os funcionários, 20% mencionaram 4. 30% deram nota 4 a respeito de valorização e motivação 
oferecida pela instituição. 10% deste público refere nota 4 para os questionamentos sobre: rela-
cionamentos entre funcionários e funcionários, professores bem como com alunos, quantidade e 
qualidade de materiais para seu trabalho

Eixo 5-Infraestrutura. 

Com relação a infraestrutura em geral as respostas prevalecem por excelência

Conclusões- Análise crítica
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Esta população analisada trata-se de indivíduos considerados pela instituição, de extrema impor-
tância, cabendo a ela orientá-los, pois, toda sua competência re� ete na satisfação dos discentes e 
corpo docente. A FASIG acredita que investir no pro� ssional traz consequências positivas, fazen-
do-os se sentirem motivados e consequentemente tendo maior desempenho. 

Nota-se que a respeito de alguns serviços alguns sujeitos não souberam dar opiniões provavel-
mente tratam-se de setores que não interferem ou fazem parte da rotina destes colaboradores, 
como por exemplo a Biblioteca. Deste modo algumas questões serão revisadas, não só para este 
grupo mas também para os demais.

A instituição tem como � loso� a, preparar cada vez mais os colaboradores para melhorar a quali-
dade do atendimento, viabilizando a � delização dos clientes, que certamente reconhecendo que 
a instituição tem qualidade, inclusive pela atuação desses pro� ssionais, indicariam a outras pes-
soas.

 É importante ainda ter ações de valorização dos pro� ssionais, o que resultará em um clima orga-
nizacional estimulante. Para tanto algumas questões inclusive, serão acrescentadas ao questioná-
rio da CPA com a � nalidade de avaliar o clima de maneira mais efetiva. 

Considera-se uma ação importante que trabalhos sejam feitos em equipe, já que isto agrupa pes-
soas com conhecimento diferentes, bem como qualidades e experiências, objetivando uma única 
meta que seria a excelência.

Caberá a instituição oferecer feedbacks positivos e mostrar ao colaborador que a FASIG se importa 
com seu crescimento pro� ssional, sendo meta organizar um programa de reconhecimento.
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